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Resumo

Introdução:  Dacriocistorrinostomia  endonasal  e externa  têm  sido usados  para  o  tratamento  de
obstrução pós-sacular  do sistema  lacrimal.  O  sucesso  funcional  dessas  cirurgias  depende  de
vários fatores.
Objetivo:  Avaliar  o  status  do  óstio  da  rinostomia  nas abordagens  endonasal  e  externa  em  dacri-
ocistorrinostomias  e  a importância  do  tamanho  do óstio  no  sucesso  funcional  pós-operatório.
Método:  Os prontuários  de pacientes  operados  em  nosso  hospital  entre  maio  de 2017  e  janeiro
de 2019  foram  analisados  retrospectivamente  (número  de aprovação  ética:  2018---12,04).  Foram
incluídos no  estudo  os  pacientes  operados  nos  setores  de  oftalmologia  e otorrinolaringolo-
gia. Medidas  do  óstio  da  rinostomia  endoscópica,  achados  à  irrigação do  ponto  lacrimal  e
complicações foram  registrados  a  partir  da  8a semana  de pós-operatório.
Resultados:  Foram  avaliados  prontuários  de 64  pacientes  (76  operações);  a  largura  média  do
óstio era  de  1,85  ±  1,11  mm no  grupo  endonasal  e de  3,60  ± 2,24  mm no  grupo  externa.  As  áreas
médias do óstio  no  grupo  endonasal  e  externa  foram  14,61  ± 16,66  mm2 e  56,05  ± 60,41  mm2,
respectivamente.  O  óstio  estava  anatomicamente  pérvio  e  as irrigações  do  ponto  lacrimal  foram
negativas  em  11  pacientes  (6  pacientes  no  grupo  endonasal  e 5 pacientes  no grupo  externa)  e
esses casos  foram  considerados  como  falhas  funcionais.  O  óstio  da  rinostomia  foi  significativa-
mente maior  no grupo  externo,  mas  sem  relação com  a  eficácia  nos  resultados  funcionais.
Conclusão:  A  estenose  do  ducto  lacrimal  pode  ser  tratada  com  sucesso  com  métodos  endonasais
e externos.  A drenagem  lacrimal  pode  ser  insuficiente  mesmo  na  presença de óstio  pérvio.  Por-
tanto, o  sucesso  funcional  também  deve  ser  considerado  ao  avaliar  o  sucesso  do  procedimento.
Embora  um  óstio  anatomicamente  patente  seja  necessário,  o  tamanho  do  óstio  não  afeta  o
sucesso cirúrgico  funcional.
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Introdução

A  epífora  é  um problema  de  saúde  que  afeta  a  vida
cotidiana  do  paciente  e causa  constrangimento  social.  Oclu-
sões  funcionais,  estenose  do ponto  lacrimal,  obstruções
canaliculares  e  obstruções nasolacrimais  estão entre  as
causas  mais  comuns  de  epífora.1 A  epífora  pode ser con-
gênita  e também  causada  por doenças  adquiridas,  inclusive
trauma,  inflamação  e  tumores.  O  objetivo  do  tratamento
da  obstrução  do ducto  nasolacrimal  é restaurar  a  drenagem
das  lágrimas  para  a cavidade  do nariz.  A dacriocistorrinos-
tomia  (DCR)  é  usada no  tratamento  cirúrgico  de  obstruções
pós-saculares.  A abordagem  externa  envolve  uma incisão  na
pele,  remoção  do  osso  lacrimal  e  anastomose  do  saco  lacri-
mal  para  a  cavidade  nasal.  A abordagem  endonasal  envolve  o
descolamento  da  mucosa  da parede  nasal  lateral  e  o  estabe-
lecimento  de  uma  fístula  por meio da  criação de  um  orifício
usando  dispositivos  como  laser,  brocas  ou fórceps.2---4 Ambas
as  técnicas  endonasais  e  externas  visam  permitir  a drenagem
das  lágrimas  para  a cavidade  nasal  por meio  da  rinostomia.

Não há  consenso  sobre o  tamanho  ideal  da  aber-
tura  ostial  em  DCR.  Sabe-se  que  o  óstio  da  rinostomia
torna-se  menor  no  pós-operatório.  Estudos  relatam  que  a
cicatrização  do óstio  é concluída  no  fim  da  4a semana
de  pós-operatório  e  nenhuma  diminuição  significativa  no
tamanho  do óstio  ocorre  depois  disso.1,5,6 Vários  moti-
vos  afetam  os  resultados  funcionais  da  operação,  tais
como  granulação  pós-operatória,  sinéquias,  distúrbios  na
cicatrização  e  infecções  que  levam  ao  estreitamento  da
abertura  ostial.  Relatou-se  que  a  feitura  de  um  retalho
da mucosa  nasal  não  afeta  as  taxas  de  sucesso  da  DCR
endonasal.7 Resultados  conflitantes  são  relatados  sobre  o
efeito  da  largura,  forma,  tamanho  e localização do  óstio
nos  resultados  funcionais  DCR.

A  avaliação  do sucesso  das  DCR  ainda  não foi  adequa-
damente  padronizada.  Os  resultados  funcionais  podem  ser
ruins  mesmo  após  uma  cirurgia  que  parece  ser  anatomi-
camente  bem-sucedida  (por  exemplo,  uma  abertura  ostial
patente  e  ampla).  Nosso  estudo  teve  como objetivo  avaliar
o efeito  do  tamanho  da  abertura  ostial  no  sucesso  cirúrgico
funcional  com  DCR  endonasal  e  externa.

Método

Estudo  de  planejamento  retrospectivo  aprovado  pelo  comitê
de ética  local  (aprovação  n◦ 2018-12.04).  Sessenta  e  qua-
tro  prontuários  de  pacientes  operados  (76  operações) nos
departamentos  de  otorrinolaringologia  e  oftalmologia  entre
maio  de  2017  e  janeiro  de  2019  foram  incluídos  no  estudo.
Os  registros  médicos  nos prontuários  dos  pacientes  foram
revisados.  Idade,  sexo,  doenças sistêmicas,  anotações  cirúr-
gicas,  achados  do exame endoscópico  nasal  pós-operatório
e o status  de  complicações dos  pacientes  foram  avaliados.
Em nosso  hospital,  os  pacientes  com  sintomas  de  estenose
do  ducto  lacrimal  foram  examinados  por  um  cirurgião  otor-
rinolaringologista  e  um  oftalmologista  antes  da  cirurgia.  Um
endoscópio  nasal  de  2,7-mm  de  diâmetro  (telescópio  Hop-
kins  II,  Karl Storz,  Tuttlingen,  Alemanha)  foi  usado  para
exames  endoscópicos  nasais  pré  e  pós-operatórios  no  depar-
tamento  de  otorrinolaringologia.  Os  pacientes  com  irrigação
do  ponto  lacrimal  negativa  e  teste  de  Jones  negativo  e  os

pacientes  maiores  de 18  anos  foram  incluídos  no estudo.
Os  pacientes  operados  pelos  mesmos  cirurgiões  (rinosto-
mias  endonasais  pelo  mesmo  cirurgião  otorrinolaringologista
e  rinostomias  externas  pelo  mesmo  oftalmologista)  também
foram  incluídos  no estudo  para  evitar  o  viés da  técnica  cirúr-
gica  nos resultados.  Os  pacientes  que  não compareceram
a  todas  as consultas  de controle  no  pós-operatório  de oito
semanas  e  os casos  de  revisão  foram  excluídos.  Além disso,
foram  excluídos  os  pacientes  menores  de 18 anos  e  porta-
dores  de doenças sistêmicas  que  afetam  a cicatrização  de
feridas,  como  o diabetes  mellitus. Nenhuma  sonda  de  ducto
lacrimal  foi  usada  em  qualquer  das  cirurgias.

Os  pacientes  foram  divididos  em  dois grupos.  O  Grupo
1 consistiu  em  38  operações  pelo  método  endonasal  (6
delas  foram  cirurgias  bilaterais)  e o Grupo 2  consistiu  em
38  operações pelo método  externo  (6  delas  foram  cirur-
gias  bilaterais).  As  irrigações do ponto  lacrimal  e  os testes
de  Jones  pré-operatórios  dos  pacientes  foram  negativos  e
nenhuma  avaliação radiológica  pré-operatória  foi  feita.  A
ausência  de transição  para  a cavidade  nasal  e  de  refluxo para
o  outro  ponto  lacrimal  após  a  aplicação  do  soro  fisiológico
foi  considerada  como  irrigação  negativa.  A presença  de  soro
fisiológico  na cavidade  nasal,  foi  avaliada  como irrigação
positiva.  A mensuração mais  precoce  do  óstio  foi  feita  após  a
8a semana  por  exame  endoscópico  rígido  no  pós-operatório.
Uma  ponta de  aspirador  com  ponta  de oliva  de  4-mm  foi
usada  para  medir  os  diâmetros  vertical  e  horizontal  do  óstio
por  meio  de endoscopia  nasal.  A  situação funcional  do  ducto
foi  controlada  pelo  teste  de  Jones  na  4a e  8a semanas  de
pós-operatório  em  nossa  clínica.

Granulação  e/ou  sinéquia  ao  redor  da  abertura  ostial
foram  tratadas  e  removidas  por  via endonasal  se  cau-
sassem  obstrução no pós-operatório.  Nesses pacientes,  as
mensurações  do  óstio  foram  feitas  oito semanas  após  o tra-
tamento  da  granulação e/ou  sinéquia.  O  sucesso  anatômico
foi  avaliado  com base  na  permeabilidade  do óstio.  Insufici-
ência  funcional  foi  definida  como  irrigação  do  ponto  lacrimal
negativa  e  ausência  de melhoria  da epífora  na presença de
óstio  pérvio.

Técnicas  cirúrgicas

Para  as  cirurgias  endonasais,  o procedimento  foi  feito  com
endoscópico,  via transnasal  e  sob  anestesia  geral.  Após  a
incisão  da  mucosa,  o  retalho  da  mucosa  nasal  foi  preser-
vado.  A janela  óssea  foi  feita  com  brocas.  Uma  sonda  foi
inserida  a partir  de um  dos  pontos  lacrimais  para  identificar
a  parede  medial  do saco lacrimal.  O  saco  lacrimal  foi  aberto
e  os retalhos  colocados  na  parede  lateral  do  nariz.

Nas  cirurgias  externas,  sob  anestesia  geral,  uma  incisão
cantal  medial  foi  feita  e  o  periósteo  da  crista  lacrimal  ante-
rior  foi dissecado.  O saco  lacrimal  foi dissecado  da  fossa
lacrimal  e  a  janela  óssea  foi  aberta  com  fórceps.  Após  a inci-
são  do  saco  lacrimal  e  da  mucosa  nasal,  os  retalhos  anterior
e  posterior  do saco lacrimal  foram  suturados  ao  retalho  da
mucosa  nasal.

Análise  estatística

Os  dados  foram  analisados  com  o  programa  da IBM  SPSS  Sta-
tistics  23.0  (Armonk,  NY:  IBM  Corp).  Frequência,  média  e
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Tabela  1  Dados  demográficos  dos  pacientes

Endonasal  Externo  Nível  de significância

Idade  (média  ± DP) 58,71  ±  11,42 58,42  ±  14,75  t  =  -0,756
p  > 0,05a

Gênero

Feminino,  n  (%)  26  (68,4%)  31  (81,6%)  p  >  0,05b

Masculino,  n  (%)  12  (31,6%)  7  (18,4%)
a Teste-t.
b Teste qui-quadrado.

Tabela  2  Relação com  o status  de  sucesso  funcional  da  largura  e  área  do  óstio  no grupo  endonasal,  de acordo  com  a  análise
de regressão  logística  multivariada

B SE OR  (95%  IC) p

Modelo  1

Largura  do  óstio 0,393  1,474  1,483  (0,083---26,638) 0,789
Área do  óstio  -0,018  0,096  0,982  (0,814---1,187)  0,854

Modelo  2

Largura  do óstio  0,442  1,483  1,556  (0,085---28,453)  0,766
Área do  óstio  -0,027  0,099  0,973  (0,801---1,182)  0,783

Modelo  3

Largura  do óstio  0,581  1,496  1,789  (0,096---33,577)  0,698
Área do  óstio  -0,039  0,102  0,962  (0,788---1,174)  0,702

Pacientes com estenose de óstio (n  = 1) não foram incluídos na análise.
Covariáveis: Idade (contínuo), sexo (Feminino: 0, Masculino: 1).
Modelo 1: não ajustado; Modelo 2: ajustado para idade; Modelo 3: ajustado para idade e  sexo.

desvio-padrão  foram  usados  para  analisar  os dados.  O  teste
de  conformidade  do ajuste  de  Kolmogorov-Smirnov  foi  usado
para  a  análise  de  normalidade  dos  dados.  O  teste  t,  o  teste
qui-quadrado  e  o  teste  exato  de  Fisher  foram  usados para
comparar  as médias  dos  dois  grupos,  uma vez que  os dados
mostraram  distribuição  normal.  Análises  multivariadas  de
regressão  logística  binária  com  o  método  enter  foram  usadas
para  examinar  a relação  com  a  falha  funcional  da  largura
e  área  do  óstio  nos grupos  para  os métodos  endonasal  e
externo.  Status  de  sucesso  funcional  (sucesso  funcional:  0,
falha  funcional:  1)  para  variáveis  dependentes;  largura  do
óstio  (contínuo)  e  área  do óstio  (contínuo)  para  variáveis
independentes  (modelos  1, 2  e  3);  idade  (contínuo)  e  sexo
(feminino:  0,  masculino:  1)  para  covariáveis  (modelo  3).  Um
valor  de  p < 0,05  foi  considerado  estatisticamente  signifi-
cante  para  todas  as  análises.

Resultados

No  total,  76  operações  foram  incluídas  no  estudo,  38  endo-
nasais  e 38  externas.  No  grupo  endonasal,  12  pacientes  eram
do  sexo  masculino  (31,6%)  e  24  do  sexo  feminino  (68,4%),
média  de  idade de  58,71  ± 11,42.  No  grupo  externo,  sete
pacientes  eram  do sexo  masculino  (18,4%)  e  31  do sexo
feminino  (81,6%),  média  de  idade de  58,42  ±  14,75.  Os  paci-
entes  eram  estatisticamente  semelhantes  quanto  à  idade
e  sexo  (tabela  1).  As  formas  do  óstio  eram  circulares  ou
ovais.  A  largura  média  do  óstio  foi  de  1,85  ±  1,11  mm  no
grupo  endonasal  e de  3,60  ±  2,24  mm  no  grupo  externo.

A  área  média  do óstio  nos grupos  endonasal  e  externo  foi
14,61  ±  16,66  mm2 e  56,05 ±  60,41  mm2,  respectivamente.
O  óstio  foi  significantemente  maior  no  grupo  externo
(p  =  0,001).  De  acordo  com  as  análises  de regressão  logística
multivariada  no  grupo  endonasal,  determinou-se  que  não
houve  relação  estatisticamente  significante  entre  o  sucesso
funcional  e  a  largura  e  área  dos  óstios  nos modelos  1, 2 e  3
(tabela  2). Da  mesma  forma,  no  grupo externo,  verificou-se
que  não houve  relação  estatisticamente  significante  entre
sucesso  funcional  e  a largura  e  área dos  óstios  nos modelos
1,  2  e  3 (tabela  3).

No  grupo  endonasal,  20  pacientes  não apresentaram
complicações,  enquanto  oito  pacientes  apresentaram  siné-
quia  na cavidade  nasal  (dois  no  nível do óstio,  removidas
no  pós-operatório);  os  oito  pacientes  apresentaram  tecido
de  granulação  ao redor  do óstio  (um  dos  quais  foi  excisado
cirurgicamente  e  sete  regrediram  com  tratamento  clínico),
um  paciente  apresentou  abscesso  corneano  (tratado  clini-
camente)  e  um  paciente  apresentou  estenose  da abertura
ostial.  No  grupo DCR  externa,  27  pacientes  não apresenta-
ram  complicações,  enquanto  três  pacientes  apresentaram
sinéquia  na  cavidade  nasal  (dois  no  nível  do óstio,  removidos
no  pós-operatório),  cinco  pacientes  apresentaram  tecido  de
granulação  ao redor  do óstio  (um dos  quais foi  excisado
com  intervenção  cirúrgica  endonasal  e quatro  regrediram
com  tratamento  clínico)  e  três  pacientes  apresentaram  este-
nose  do  óstio.  Quando  os  dois grupos  foram  comparados
quanto  às  complicações,  não foi  encontrada  diferença esta-
tisticamente  significante  (p  >  0,05).  A  estenose  do  óstio  e
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Tabela  3  Relação entre  largura  e área  do  óstio  com  sucesso  funcional  no  grupo  externo,  de acordo  com  a  análise  de regressão
logística  multivariada

B SE  OR (95%  IC) p

Modelo  1

Largura  do óstio  -1,593  2,691  0,203  (0,001---39,665)  0,554
Área do  óstio  0,022  0,177  1,022  (0,723---1,447)  0,900

Modelo 2

Largura  do óstio  -1,946  2,669  0,143  (0,001---26,702)  0,466
Área do  óstio  0,040  0,154  1,041  (0,769---1,407)  0,797

Modelo 3

Largura  do óstio -4,346  3,992  0,013  (0,001---32,406)  0,276
Área do  óstio 0,136  0,158  1,146  (0,840---1,564) 0,389

Pacientes com estenose de óstio (n = 3) não foram incluídos na análise.
Covariáveis: Idade (contínuo), sexo (Masculino: 0, Feminino: 1).
Modelo 1: não ajustado; Modelo 2: ajustado para idade; Modelo 3: ajustado para idade e sexo.

Tabela  4  Dados  da largura  do  óstio,  status  das  complicações  e  status  da  irrigação  nos  grupos

Endonasal  Externo  Nível  de significância

Óstio  (mm2),  Média  ± DP  14,61  ± 16,66  56,05  ±  60,41  t  = -3,547
p  =  0,001a

Complicações
Sim  18  11  p  >  0,05b

Não  20  27
Irrigação
Patente  32  33  p  >  0,05c

Não  patente  6 5
a Teste-t.
b Teste qui-quadrado.
c Teste de  Fisher.

Tabela  5  Sucesso  anatômico  e funcional  da  cirurgia

Óstio  Endonasal  Externo

Irrigação  (+)  Irrigação  (-)  Irrigação  (+)  Irrigação  (-)

Estenose  (n)  0  1 0  3
Patente (n)  32  5 33  2
Sucesso anatômicoa (%)  97,36  92,10
Sucesso funcionala (%)  86,84  94,73
Sucesso globala (%)  84,21  86,84

a p > 0,05, teste qui-quadrado.

as irrigações  dos  pontos  lacrimais  foram  negativas  em  um
paciente  do grupo  DCR  endonasal  e em  três  pacientes  do
grupo  DCR  externa,  esses  casos  foram  considerados  falhas
anatômicas.  A  largura  do óstio,  o status  de  complicações
e  a  avaliação  das irrigações  dos  pacientes  são  apresen-
tados  na  tabela  4.  A irrigação foi  negativa  em  cinco  dos
37  pacientes  com  óstio  anatomicamente  pérvio  no  grupo
endonasal  e  esses  casos foram  considerados  como  falhas
funcionais.  A irrigação foi  negativa  em  dois dos  35  pacien-
tes  com  óstio  anatomicamente  pérvio  no  grupo  DCR  externa
e  isso  foi  considerado  como  falha funcional.  As  taxas  de
sucesso  anatômico,  funcional  e  geral  são  apresentadas  na

tabela  5.  Quando  os  dois grupos  foram  comparados  quanto
ao  sucesso  cirúrgico,  não foi  encontrada  diferença  estatisti-
camente  significante  (p  > 0,05).

Discussão

Nas  DCRs,  o  sucesso  do ponto  de vista  anatômico  nem  sempre
significa  sucesso  funcional.  Insuficiência  funcional  é  defi-
nida  como  a  persistência  de  queixas  de  epífora,  apesar  da
presença de  um  sistema  anatômico  de  drenagem  patente
no  pós-operatório.8 Em vários  estudos,  apesar  de  haver
patência  do  óstio,  anatomicamente  suficiente;  sinéquias
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intracanal,  falha da  bomba  lacrimal,  síndrome  de  Sump  e  o
tamanho,  localização  e  formato  do óstio  são  relatados  como
motivos  de falha.9---13 A falha funcional  pode  ser tolerada
pelo  paciente  ou  pode  exigir  tratamento  clínico  ou  cirúrgico.
Modalidades  de  tratamento  inclusive  corticosteroides,  pon-
toplastia,  reparo  de  ectrópio  da  pálpebra  inferior,  colocação
de  tubo  de  silicone,  blefaroplastia  da  pálpebra  superior  e
revisão  de  DCR  podem  ser consideradas  em  caso  de DCR
funcionalmente  malsucedida.8

Vários  estudos  investigaram  o  efeito  do tamanho  do óstio
no  sucesso  cirúrgico  e  encontraram  resultados  inconsisten-
tes.  Ezra  et  al. relataram  que  um  óstio  amplo  proporcionou
maior  taxa  de  sucesso  cirúrgico.14 Argin  et  al. relataram  que
o  tamanho  crítico  da  osteotomia  deve ser de  2  ×  2  cm.15 Um
óstio  mais  largo  foi  criado com  o  uso  de  mitomicina  C  durante
DCR,  mas  o óstio  mais  largo  não  foi  associado  ao aumento
nas taxas  de  sucesso  funcional.16---18 Além disso,  relatou-se
que  uma  abertura  de  cerca  de  6-mm2 forneceria  um  sis-
tema  lacrimal  funcionalmente  efetivo.9 Nos  últimos  anos,
tem  havido  um  número  crescente  de  estudos  relatando  que
a  largura  do  óstio  não  é  sinônimo  de  sucesso  pós-operatório.
Iliff  criou  uma  janela  óssea  de  10-mm  e  relatou  uma  taxa  de
sucesso  cirúrgico  de  90%  em  seu  estudo.19 Ali  et  al.  relata-
ram  que  quatro  semanas  após a  cirurgia,  um  óstio  medindo
≥8  ×  5-mm  deve  ser considerado  um  tamanho  bom e  sufici-
entemente  largo.20 Chan  e  Selva  sugeriram  que  a largura  do
óstio  deve  ser  determinada  levando-se  em  consideração  as
características  do paciente,  como  o tamanho  e  localização
do  saco  lacrimal,  em  vez  de  criar um  óstio  de  tamanho
padrão  em  todos os pacientes.1 Em  nosso  estudo,  também
verificamos  que  o  óstio  da  rinostomia  foi  significantemente
maior  no  grupo  externo.  A taxa  de  sucesso  anatômico  foi
maior  no  grupo  endonasal  e  a  taxa  de  sucesso  funcional  foi
maior  no  grupo  externo,  embora  as  diferenças não  tenham
sido  estatisticamente  significantes.  Portanto,  o  tamanho  do
óstio  não  foi  considerado  um  fator  essencial  de  sucesso  fun-
cional.

Relatou-se  que  fatores  como  o  uso  de  abordagem  endo-
nasal  ou  externa,  os  procedimentos  aplicados  no  retalho
de  mucosa,  o  uso de  suturas,  o  uso de  antifibróticos  e  o
uso  de  antibióticos  perioperatórios  podem  ser eficazes  para
o  tamanho  final  do  óstio.1 A criação  de  um  óstio  largo
facilita  a  sutura  de  retalhos  de  mucosa  na  DCR  externa.
A  sutura  é mais  difícil  na  cirurgia  endonasal.  Embora  a
sutura  dos retalhos  de  mucosa  possa  reduzir  a formação
de  cicatrizes,  não  foi  encontrada  diferença  estatisticamente
significante  no  tamanho  do  óstio  entre  os casos  com  e  sem
sutura  de retalho.11,21 Em  nosso  estudo,  a  sutura  de retalho
não  foi  usada  no grupo  endonasal,  enquanto  no  grupo  DCR
externa  os  retalhos  anterior  e  posterior  foram  suturados.
O  menor  tamanho  do óstio final  observado  no  grupo ope-
rado  por  cirurgia  endonasal  pode  ser  devido  a  não feitura
da  sutura  do retalho.  Semelhantemente  à  literatura,  não
houve  diferença estatisticamente  significante  em  relação
à  estenose  do óstio.  Existem  vários  fatores  diferentes  que
causam  a  estenose  do óstio  pós-operatória,  como  proble-
mas  de  cicatrização  e  infecções locais  no  pós-operatório.
Além disso,  diferentes  técnicas  cirúrgicas  também  podem
contribuir  para  a  estenose  do  óstio  no  pós-operatório  e  essa
é  uma  das  limitações  de  nosso  estudo.  De forma  a minimizar
esse  efeito  nos resultados,  foram  incluídas  no  estudo  tanto
as  cirurgias  endonasais  quanto  as  por  via externa.

Qual  é  o  tamanho  ideal  do  óstio  que  pode fornecer
uma  patência  suficiente  no  pós-operatório?  É geralmente
aceito  que  não há retração significativa  do  óstio  após  a  4a

semana  de operação.5,6 As  fases  hemostática  e  inflamatória
da  cicatrização  da  ferida  duram  de 1 a 3 semanas,  segui-
das  da  fase de remodelação,  o que  explica  por  que  apenas
mudanças  mínimas  ocorrem  após a  4a semana.  Relatou-se
que  ocorre  redução de 50%  a  64%  no  tamanho  do  óstio  no
fim  da  4a semana  de operação.1,14 Portanto,  a  estenose  pós-
-operatória  pode  ser  evitada  com a  confecção de um  óstio
amplo  durante  a  operação.  Mais  estudos  devem  ser fei-
tos  sobre  o  tamanho  adequado  da abertura  do  óstio.  Em
nosso  estudo,  os  tamanhos  dos  óstios  foram  medidos  no pós-
-operatório  a partir  da  8a semana  para  evitar  o  efeito  da
retração  cicatricial  nos  resultados.

Apesar  do uso  de  procedimentos  cirúrgicos  padroniza-
dos,  os tamanhos  dos  óstios  foram  diferentes,  pois cada
paciente  apressentou  um  processo  de cicatrização dife-
rente.  Essa pode  ser outra  limitação de nosso  estudo.  Além
disso,  infecções,  hipergranulação  e  sinéquia  podem  afetar  o
tamanho  final  da  abertura  ostial  e  diminuir  o  sucesso  anatô-
mico  e  funcional  da cirurgia.  A osteotomia  inadequada  e
a  marsupialização  incompleta  do  saco  lacrimal  podem  ser
outros  fatores  que interferem  no  tamanho  do óstio  em  ambas
as  técnicas.22 Caso  necessário,  granulação  e  sinéquia  podem
ser  tratadas  para  a  manutenção  da  permeabilidade  do  óstio
e  do  ducto.  Granulação foi encontrada  no  nível  do  óstio
em  oito pacientes  do grupo  endonasal  e  em  cinco  pacien-
tes  do  grupo  externo  e  foi excisada  cirurgicamente  em  dois
pacientes  para  a  patência  do  óstio.

A forma,  a  formação  de cicatriz,  o estado  de sinéquia  e
a  localização do óstio  de rinostomia  também  foram  investi-
gados  para  o  sucesso  funcional.  Shin  et al.  relataram  que a
forma  de rinostomia  variou  de acordo  com  a forma  do  saco
lacrimal  e  a  taxa de sucesso  funcional  foi  maior  no grupo
com  óstio  em  forma  de  pá  de gelo,  quando  a  forma  foi  cate-
gorizada  em  plana,  em  concha  e  em  pá  de gelo.23 Os  autores
também  relataram  que  outros  parâmetros  não foram  efica-
zes  no  sucesso  funcional.  Em nosso  estudo,  a forma  circular
do  óstio  foi  mais  comum  que  a oval.

Vários estudos  compararam  DCR  endonasal  e  externa
quanto  às  taxas  de  sucesso  e  relataram  taxas  de
sucesso  de  85%---90%  para  ambos  os  métodos  com  técni-
cas  apropriadas.24,25 A DCR  endonasal  apresenta  vantagens,
inclusive  ausência  de incisão  na pele,  melhor  preservação
da  função da  bomba  lacrimal,  cicatrização  rápida  e menos
sangramento.  A  DCR  externa  tem  como  vantagens  a
melhor  exposição  e  a facilidade  de  feitura  da  cirurgia.  As
complicações  potenciais  da  DCR  externa  incluem  hemato-
mas,  infecção da  ferida  e fístula  liquórica.  As  complicações
da  DCR  endonasal  incluem  dano  à  mucosa  nasal  com
formação de cicatriz,  granuloma  de  perirrinostomia,  pro-
lapso  da  gordura  orbital,  dano  transitório  do  músculo  reto
medial  com  diplopia,  estenose  canalicular  secundária,  sín-
drome  do  reservatório  e aderências  entre  o óstio e  o
septo  nasal.26---28 Complicações  são  extremamente  raras  com
ambas  as  técnicas.  Botek  e  Goldberg  relataram  em  seu
estudo  de cadáveres  que  complicações  como  fístula  liquó-
rica  podem  ser evitadas  mantendo-se  uma  distância  de
25-mm  entre  a face  anterior  da  placa  cribriforme  e  o
ponto  lacrimal  comum  interno.29 Relatou-se  que  os fato-
res  de risco  para  falha na DCR  incluem  uma  cavidade  nasal

S61



M.T.  Torun  and  E.  Yılmaz

estreita,  maxila  espessa,  anteriorização  importante  do  seio
etmoidal  e  um saco  lacrimal  pequeno.30 Em nosso estudo,
complicações  menores  foram  observadas  em  ambos  os  gru-
pos  em  taxas  semelhantes  às  da  literatura.  Um  paciente
do  grupo  endonasal  desenvolveu  abscesso  corneano  que  foi
resolvido  com  tratamento  clínico.  Não  houve  diferença esta-
tisticamente  significante  entre  os  dois grupos  em  termos  de
complicações.

Conclusão

O  restabelecimento  da  drenagem  de  lágrima  para  a cavidade
nasal  é fundamental  na DCR  endonasal  e externa.  Clara-
mente,  ducto  e  óstio  patentes  são  necessários  para  obtê-la.
A  estenose  pós-operatória  pode  ser prevenida  com  a  criação
de  uma  rinostomia  mais  ampla  durante  a cirurgia,  consi-
derando  a  redução cicatricial  pós-operatória  da abertura
ostial.  Além  disso, semelhantemente  a  estudos  feitos  nos
últimos  anos,  nosso  estudo  verificou  que  a criação  de um
óstio  largo  não  tem  necessariamente  um  efeito positivo  no
sucesso  funcional  pós-operatório.  Novos  estudos  em  gran-
des  séries  podem  determinar  o  tamanho  ideal  do óstio  para
reduzir  o risco  de complicações  e  falha  funcional.
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